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"
�XP�,pIENTE, ,) �::'r�<>Z 'iliai� peiores �;S condiçües dal�r.ogada por' UÓl an�o, ���:-:�d��:d0, a-I-"-N--OTI{=';IA'S��-""]0�,��.�-��:�;,-,�,-,,"'{' \:-\ .

do ,ltaJül1y P.�1.9: pronUnClar�l1el!ta licença 8'111 cujo goso se acha o premo- _.., .....

, i Âr5S.'JGN�c\.'rURA.i1P-ciJR;A:�r'Ni06$·o.oo,·r!)· çl_et;c.�pt� d()'��:ltal a fo;zAesse qo, dolt:or\ptiblicoda comarca de Itajahy, José Quinta. feira nrltirua foi o sr. Ence-
((j�V�J� tles}.I1t<i!a a, escassez de uavega- I,'austino Gomes.,'

'"

[�'" ;J., • i1 I "',,, " -j çao transatlantica, além' de serias diffí- Lei 6716 1 '

. ,n' ..
J nheiro Oscar Castilho, 'acompanhado�do

ANNUNCIOS euldades e riscos pal'ª os vapores nacio-l ,

.

,z. n:.,. \� �,e .; 0-9�H)05�-11Lca som FIl;, superintendente �1�rco� Konder e do

n�es' que demandam ,0, porto de nossa �ffelto '�- d�,t, 5 () de1 !�el n. ,57!), de 30 de Jill'ocl!lraelol'. da.. Municipalidade .sr. JOã.o
C_lclade" !')comrp�ndava-a urgeutaorga- Betem?lo de }897.. .' Ga?a, �o d,HltnctO da. �e!lba para exami

uisacão, (\lrgente, dizla ooffíciq.mas esta . I:e2 n
..

617 de 2-9-1905.-IPlea sub- .nal pOI parte do G;0\81110 do Estado, a

palavra 110 díecionario elo dr. Fausto sia- stituido o'�mposto de 2 o sobre demanda pon�e que por contracto acaba ele cou

�ifi.��tudo 6 qiie quiserem, méJ)qs'press�,' "por un:a taxa Jud.iSÜ}I'ia d� 1 % r�çahjn- �tnl�' SObl:� .0, R.io Pissarrae o SI'. Bento

�ap�dez.' celeridade) urg�r�te .orgauisação do. sobr e os. feItos Julg.��ot; 1H� Ju�t]ça Rs- Caetano v .ell a.

Çie projecto e orçamento das obl;-as ca- t::�'\)al e tei a por base. a) o H1101 do pe�
I " -»

-

p.c..:�el'�' de .reatabelecer aS�,GQr",d,. il'(fes
\ allt.e-· dido quando ?erto; l�). o 'v�lor d,ado p,é1ja ".' O cho!eri):! Só o n0111e causa susto e espanto.

.

I ti
- Y na te d d d

-

t I
Os ultimes numeres dos rJ0[[Ilaes trazem assusta-

(l,?(e� ,e�." t�ncQ. accessot.,;l,o pii.l:tO, cón -: I;' r ,q�an; � ,�. ?e � ?
r na? iver V� OI' ejo.ras noticias d'essa ter ivel chmça qu(' está [a zen-

11-', 'I
, Y��d?'i,��nfic��;?- �D�s�bi,Hrl�d�'id� rtl:l�!sa( ce�to, �! O ,",aJor a·1 �!��a.?0 �.por. ��,�'ltOS do bast�l�te� .;ictin�as no norte 'de. Prussia .

.�e�de la, cem effícieiicia. obraeprpviso ,

quando a pl'u�e ,?, nao tlve�, declaladoi',., .�or l�tonaa�fo.rade d�proposlto dar alsumas

\las de custo reduzido, e, até. e'stã' data
lJ d) ,o va.].or1aI'Oltl1arl_.0 por pentos. versan- �TIfOll11açOeS a re�p�t:o de: tao medonha uiolestia.

S, S, se limitou a vir iüé esta Cidade � 90 o feito sobre estado' ou capacidade ind� c��I::Xo:�I:tc�{ :�oJa�� duGrante seculoBs na

faz d' _'.', ,,',. 'd'ls'pessô's'et 'A·t 2°' E t
.

ff'
, . cuaen,eo angE'seo ra-

�_ a�er estrmr t;ID 'c��99 r�' .l1av'io que ,c a :c', I '.

...
n r� os e ?-1- hm.aputra faz a sua appariç�b na Europa pela pri-;-

§e encontrava a eutta'da (ia'. baTra. e
tos a q ue se, refer e o aI- t. l°·.comprehel1!- l11elra v:z em J 823, n-,as não passsa de Tiflis e Astra-

Dos' quatr� annos, falta apenas Um quB: no juizo 'dos entenrlid6s' em n�fl dem-se. a) 'os embargos ele 'terceiro se- IFn, at:mge a Moscow, Hamburgo, dep�is em J9P

Para deixar o a.lt,o posto de. Ministl'o ,da, alteravà 'aq'ui ao nayegação r I (.
<

nhor e possuidor, os nrtigos de prefere]]-' tae Ferea�lt,a/"de sonde pa8ss: para"ra AI1'hlenca do Nor-

..
,.

.

':
. ",

�.. _

., mgue- e em 1 3/ em IV arse a p.ara reap-

Industria, Viação e Obras Publica do Bra- ,Que e, d:esEe prQjecto e d'ess'e orça- GJa Ol� rate�o et�; b). as habllltaçoes de parecer .em 1.847 e dura até 1(5), mas' [ói sobretu-

zll, um filho da. pequena C,id1\de de Haja- menta que ó Ministro pe'diu com Ul'gencia herelelros e cess!On�l:lOs _de· 0redore.s ela d.o a epidemIa de 1865-J87'rquefigura 'ná memo-
-

ky, Lauro E>eyeriano Müller. desdeJulho?!' v' ,_'
. !fazenda; c) as Justlfieaçoes, com· clIve.r- na dos contemporaLleos...

,
. .

" �'esse·s tres allno,�' de administrflçã0
. -l'Que ê q ue fez' s. �� ate agora, depois sas �xcepções_; d) o� �ro�eBtÓs para 'ga- Pro�l���'era vem de Meca, onde fica ° tumulo do

publiçaJelll O no�so esforçado e erninrmte d,e f.re!,; mezes, para verificar se era pós- IralJtla e resalva?e d1l"eItos;�) os pro- A. 111aior parte dos llltlssuln1.1nos. vai todos os'

conterraneo Babido pôr em pratica.' tal. sl_vel.levar a effe.ít.6 desde já 0l�ras pro-
cessos pr�paratonos e preseritlvos; f) a annos e,m perigrin.1?ão á f:1eca. Pnbrés como siil-l,

somma, de criterio, intelligeneja., résplu _ qsonas de custos redl.1sidos?! prorogaçaQ ele praso pam lI1ventnno; g}' econOlTIlsam tudo pa,a Ir ver a�meoes ama vez na \·i-

ção e actividade. que seu n,ome hOJ'e tOl'- ,Ate ha muito po cos d' fOl1108 homologação' das sentenças arbitraes' h) d� Q tumulo do pro�he. ta. I,ara.. COl11er �uraJJte a

,

. u laS, rl _,".,
. _..,' y,agem têm de mendigar mUItas vezes. E' tal sua

nOU-f:le um sYll1bolo de beuemerencia br:a- mformados de que a. Directoria' Geral as lIcbl.sLnClas nas aC90es CIVP1S; 2) os resignação que chégam extenuados, famintos, sujos

zileira, e na pasta..que elle está gerindo de Obras e Viação, no Rio. estava ainda reqllerimento� par_a, dlSS?luÇãO de socie- a Meca e n.esse esfado tornam-se presa facil de um

seu governo vai ficar n 'um 'destaqu�. qu.e �speralldo que o sr. Chefe ela Commis- cla�e, fallencw e' hqui�ação forçada de flagello terrl\'el ;01110 é est,�_doença;
já começa a impressionaI' a observação são de Melhoramentos de Portos 'e Rio!': SOCIedades al1ol1vmaf'; j). as eODcordatas. ahi °le'�ahdoolera �ao e e.ndem�L:l0 edl11 lIrfedca; [:las e para

d S
.

'. "

A 't ° F'
'. . � -

, "PO! peregrmos_ IL os ° n ostao.

dos mais tibios e indiffeFentes. .

e ,anta· Catharma lhe satisfizesse o 1',2. 'lcal�� lllsel1t'c)�' da t�x�:. a) as'
.

O cholera propaga-se por meio dos individuos

Do remoto n.orte ao extremo sul do pedldo que ha tres mezes tinha sido pa,ttllh�s e, Bobre-part,llhas ]UdlCWes ou d,oentes, pelos. pannos, roupas e aguasuja de mate-

paJz, todos 'os Estados têm experimenta- feito'! extra-Juc1iêiaés; b) os processos élB no- n.1s, de cholencos,
.

do a, iúfiuencia dpseu gellio,'cjue êsta.� re:vo- ,Proee.dendo assim o dr, ,Y'allst:o, se rÍ1e'àção e remoção J'de, tütores, �uralL- , ren�.se jado mU.ltas veze;. ° facto cle individuas,.

.

,
" ;., ...
,'

" l'
" t) ,... , ..

'

.

f' :offrendo de uma slIuplés dl-ar·rhéil, 'trazei:em nos

JuclOnando O pacato e tradiGional d8Dar- yQcell "Ia 'o Congresso fi eeleml hreve- I es e,c, c os. c�nfilctos ·de )Ul1SdLÇdO; d) mtestlllos ,o germcI1 do choler:'\.> quc,nenhlllJl mal

tàmeuto a(lmiJjisti'àtivo�l,que lhe co�fia-. mente 18 não' ·tere1110S a verba que este os proceilsos lI1cl.dentes;, p)'-as reformas lhes causa, a, e'.les� e pode dár o deJlera nuortal em

ramo
' ) armo no or-çamento ela Viaçi'ío pOrl.ia d�)s autos que' se perderem ,no Superior qualquer outr? lI1dlVlduo. Um cCl11l11erciante, vdltan-

S
.

. 't b
« ( lP rT1"b . I t' d d

.
-

' do da lndIa fOI VISItar um parente' este morre "

anta Catharma, comO de direito' mm o em ser votada pRl'a Melhoramen- 1.1'1 ulla: ) as caUS3� e esaproprwçao; tmS dias de:lol's do \'·IS't-a. e t ,v.
u pOdu-

.' ) 1 b 'l"
-

d 1 I'
" t'

o I Grnou-sc o centro e

tem occlIpado sobretudo a sua aítenção, tos em nosso porto e o mes'mo succede- 9 as la Iltaçoes e lere 81ros (lfll'a hH- uma epedemia, tendt>-se ·cons�rvado inc!emne o tal

A gloria da. ingente e colloSSll!1 obm rá sempre emq'uanto S.S. :01' o chefe verem heranças' e legados; h) as liquitla- COJ11merciante" '"
. -

para todos nós-a estrada ele ferro de S "da. commissão de melhoramentos ele Por- çôes de sen·tença�' i) as habilitn,ções em
.

Q
O c�lolel:a � uma doença por si mesmo horrivel.

Francisco ao Iguassú -pel'tence-ibe b-e� tos e Rios de Santa Catharina e ti,'el' processos pefldentes do Superior Tribun�lJ; t"�nlepnaldáe ral0ttl�egllI1dbolaP1tOer. esta do1,ençaj. tedm a mortedc�;-
"

'

")
. . .

" �, I . seus o lOS Ul1 os e ewer ea-

co�;�o tudo que diz res;>eitn á, viação fer- contra o .Itajahy tão injustificada e re- J os execlltrvos �uIlIClpiles. árt;.4° Ha- dos, as mãos rigidas e frias dão,lhe um 'aspec;o
l'e1:1 'no SL11 ao Estado, O aproveitamento revoltante má vontade! �

velldo I:econvençao, a taxa senl.. �obra- medonho.
.

.

das, jazidas' carbonIferas em 'perpeeti\4a ,Brevemos por estas' e olttras que- o (11:1 s�óbre o pedido o'esl'a., si fôr elle mai- .u?llil daiS ec.ousas quE'·ma.is horror causam nesta

t b E�t. d .

'

to b II' d L" M "II '
' ..•. . dr do ., d ,.,,- A 't 5° A t· d

ternve mo !,!otla e a eh';stenClil' de mOVlIllcntos depo-
um B�:n 110, tO, a o. e I � a 10. tl.e�I., ,r .. a,l� o u el pa'ilsára pelo tnUllsterw ,�que, a ��"ao, I.

... :'tx.�".: �- is t!a 1ll00:te.' Durant� a vid:a: _um d()s sy.ll1ptomi1's os
"

�lem,d ess,as duas lmport�n�]S8S1mas e?�depols de �eif\eumulado as outras re-' ?OIt; �� ccllculMl� pelo \ontadol <Jel. JL�- malsnunlfestos emals affilctlvos,é_OCQI)�tiHril;'C)pe-"
empl ezas, publIcas outros beneficJOs rele- glOes do BI'azll, desde o S€.1.1 litoral. até w sei a paga medIante gUlas em duplIca'La las �alJllblaS musculares'. O} p;t.lJ�,·;;1:l.lqg s� ,contr.1el1l

,antes t,êm si�o e est:io sendo. feüos em �o' remoto sertão, de importantes bene- expi3di?as pelo escrivão quando tiverem ����i��6�m��t�i0°s :::::::TiuZC"s. execl:ta;11 l!).ovimentos

�anta . Cathan�:a i�.elo i�41L�xo d::t pode-' �\;!OS �:atel?aeS, .toda.via para a terra de de, sUb:r os auto�. pDl'a 'sel�,tel19� ��f�J'l\:l.as.-!mrtfas ;����a�s p����;,a�s �;����, �n���l�l��r�'is�
I_OSU PI epon.del anCla do ltaJL1.hyense chs- sen bel ço nao .ÇleIxara um melhoramento nh� te� mo a�s felios em plll11eJL?;: �11 em il'gitam dU!'ant� algumas horas depQ!s da morte.

tmcto e pn:tnota duradouro que lembré, 110 futuro, aos itaja- UI1I�a ll1s�aJ:cta. Art. 6°. NS1'111l'l111 JUIZ po- UI:1 medrco lDgJcZ cita cas.os cm que eram tão

, 'rodaVla, ao dr, La.uro Müll'er, absorvi- byenses que elles tiveram um dis. ,um dera profel'lr sent�g_ç,��. em a�ltos que de- l�[te.s os mOVll1lelltos, q�e /01'. p,r�ciso amadar os

do e preoccupado pelo bem geral do paiz con.terraneo que OCc.upoú o alto c<:lrgo ele vam p��,g:aF .. ,·tRXl1.· sel11 que ,dos BJ'eS1l10S dC�I\c,!:wC·e()rle1tSaPqaurea os lL1Jpedlrd ue,cahllr,edul11ct°lltrbo me-

.. .

d
_

' , .

' .

<, � ,

"VIU um ca a,'cr, lelta o e rucos

lllt81rO, alll a l1'a,o fOI pos�nvel pftltJCul'ar. mll1lstro ! . . I • cpu&�e a gUla ,de.isen. pagamento, Art. voltar-se com un/mo\'imcl1to bru3co e ficar deit;l�'

mente fa7,er ��.go pelo seu sCl'udoso. It(Jja�. N,' c,aso de que tratamos, s, 'ex. nãEl 7.1. Os escriv�el'l tambe.rn não farão os'_:au-
do de l:do�, '

.

hy, cQmo carmhosmmente trata' s�, ex,! a' e culpado, ivIas pntí=ío s.' ex. devia pres- te>s_conclusO'S 'pl�l'a a sentença d0' ql'te tra- , , :oi!l,,'.�os,.,porem, €s.ta'� tral�quIlJos,:.o ,cholera não

lHlSSa terra ql.lal'ldo em in.thailidadel se ,cindir d'e�se sr I dr Fil.ttfst0· ,,-isto'!.f,1u� s'en tá o art,' 5°,; 'se,m que esteja cun�l�I'i'eia;;a ���l� I1pl�ll�l·f.:OdoUZ��s·aesl·oe"J)lje)Pla,� de {lutr 0:.1, A h:t'-

f t rl d"
�,- '''I

-

t' l' ddI'
' ''',,,' ,I a, "O· que C<lua vez mais se vao

re ere a es e �etla.ço do' so!o' cathari- o seu fuucéionario, nã'o' cumpre com �r�a 1 a e a ql�e aI ude o. art. ,5°" Art. de�env?:v.�n.?o torna'ni' act�aln�eflte 'PQllC�. prOVá-

nense_, onde ;elU �,o mund:{i)� .
" s,u�s ordens, e elle tem sido o maior e o �: l'4"e!lhuma. �en,t�nç� relatrva, a feIto su- �:l a mvasaodo_ flage�'I'o,álJ1d� meSI110"'E]ue a fa\'O-

Nao que eUe s'e esque�esse d'aq1lÍ' ê- U�lCO obstac�lo para que para o Itajahy jelto a; .ta�a·�l1dlcl.arJa podera ser exe- !ççam as conilllçoes clllnatologJCas.

ql�e lhe tenha faltado desejO dre nos ser nao tenh.a ate agora o dr. Lauro -feito al- cutada SI nao tIver SIdo pngcl a meSll1H taxn.

u�lI nú sêu alto cargo. Os afazeres, po gUI1Ja cousa. " .
'·Art. 9" O relator do feito,em 2a in st3,l1 otn., Tendo interrompido por algum tempo

r�m. de
.

sua. rel1tl.ltição Sã,o infinitos e
.

Finalmente concluímos com ci que já anll�s_ de qualq�lel' out,ra diligellcia e da a f'U;1 publlcaçã,o.l'papptt�eceLl novamellte

mnda assim tem. elle �mpregaclo esforços dIVersas vezes temQs aqui dito, Se agora r:e.v1I:Jao :para O' Julgfl.,m':ilto .exnml'Hará, se na. arena jprnnlisticü o Sol, folha que se

q�e elemonstram ter alt,l'da consagrados a que terDos ocupa,ndo o lubO'ar de Ministro fOI ou. nao p.ag.a a.,.tnx,a deVIda. Em CelSO e,dlt:1 na adiaut::trb cidade da. IJaguna.-!

110S aIO"11S t d \7' t 1 II
Ao collega an&!:urames ...todaa as telicidn-

, 'bL< mom,en�os \Ie sua attenção. �. wçãó e Obl;as Publicas· do Braz, ii um nega IVO pl'?VI! encyara para ser e a pngfu
�,

A prova p.st d filh d
" A t 10 A f'"

-

I t
. cl.es, e retribuiremos a visita (l'Ue nos ferA.

, ':
a �las Ivel'sas vezes q_ue b e�ta Cid,:lde, não Gobseguirmot'l que . l',- ,:. ,

Hl raeçao r os Rr S. 6 a � 1111-
...;,

s. ex. tem plocmado melhorar a nossa se reahse -aqmllo que é � l'nttiOf' aspinl- p.o.ltma. na multa" de :20$ a 1004tOt!O, Ch:r.;va de per,ir�g.
.

bÍ'Lrra.
" .,,' f", •

ção d� todús nos-um P{)['to çapaz pal'a aJem das pena.�, dr: GOdlgO Pen!rlr.:, Art,l.1 ,A cidade de S, JoãQ d'El-Re):,e.1lJ Milla� Gel'aes,

..

Se ate ag01a, p0_l�m. durante o mll1lil::_.a oohlda da producção ,e cOl}lmet'cio da A� multas .s�n'l.o IrllpoRtas: a) ft,(ig eserJ-: no dOll1lJ1go, �7 d� Agosto, ás 5 horas da tarde, foi

tellO do dr. Lauro" all1da nada se 'fez e importante zona. do. va1Je,.. de Itajahy_: vaes. p.elos ,]HlZe� c�e paz 'ou .,de· dl,reito;' b) presade um fI1dlSlvêl teJTo-r, de um verdadeiro ca

mes�no s� nadl) se nzel', �uant? a ser.viço eptã.o, deixanelo o dr, LftlJl'o o cargo, de-
H-OS ,]ulze� de dIreItO pelo Sup�nor 'l'!'Í- :la�;�!��O, uma chuva de pedr2s que durou 1; mi

de tao gla�de,lllont3- pdla no�" CJ!1e1xe- SJStam08 de tlma vez para sel11j}re de tal l:l1nal. Alt, 12, As· multas semo ,l.lTeCa- Não houve habit�J1tc e ,não houve casa na Ci

mo-�os pr:m�lI·o. de 110_8S0,
.

cmp?rlsmo ê-' desideratuml e consi<ier:emos' tão .iusto lla��s _com? renda,do Thes�uro pelas. ré- dade que não soffresse .15 'cànsequenc'ias. Nem um

�lepo,s ?a �.l�v enclvel (ta.? lU�·e�lcIvel que anhelo nosso! um (\,�uto:pla, uma. chimera. paI tlçoes fiflcaes. e por acçao exeeut!va. só vidro,"e sô os caixilhos ficaram inteiros.

dteasplOplWSordens.deul11111l11lstrosetêm .. ._. ..

Art. ]3,; Os /mtos actualmente conclu- As pedras cobriram os leitos das ruas, eJevan'do-

e,sbarr,ado de enGontro a ella,). e iuex-IJlica-' . ��--"=-=:�
sos' aos J'uizes .de paz o. II d.e,. c,lireito e ao

se a uma altura d� :o.p cen�imetros,. s::nd0 ell1l'rega-

1

das.en:{udas par�\ desobstnlll-as. Os pass,eios d<:sap-

\ e ma VOD,ta(�e e surda hostll1dade do

che-I
r�la.tor ou !jey,IsDI' no Sup.r�mo 'rribunal, pareciam ate a altura' das janelJas das casas,

fe da C().ll1m1BSaO de MeLhoramentos de Por-

L' Ji1 a
I)a..o pa�Rrão ta.:Ka. Art. 14. Revog1;trn-sa, Os que foram smprehendidos na rua pela chu\'<!

tos e,
. RI0S de Santa Cathariná, (sr. EllbO'e- I '.' BIS ,·.üS.L1,a, OaB'S! de.19.. 010" .

at;l, disposições :.'em contra.rio.
ficaram com as cabeças quebradas, Constava que

J F 1
h \ i1<)S 1l11mediaçlies da Cidade tinha ha'vido mortes.

nlel�'O austo (e SOl1:za contra. qualquer I ,,(., As fil,milias não sabiam o que fazcr,

SerVIçO e111 favor da; nossa harra, , II'
.'

.'C*)E' este o'art, 5" da Lei n. 270 de 30 de Sctem- As pedras enuava!lJ por todos os la,i:l!; lJ�s casás'

Se 1.J,ãO. corno é p.ossivel atinaI' eom, Lei n, 674, 'lle 1°- 9 -190,"'.�F'I'''a cou-
bro de 1897, Art· 5' 'N..a !Ippellação interrosta das quebrando tclhad'os, "derrocando paredeS. UTi�a dáS

t h
,u \.o sentenças do Tribunal Correccional com ·fl1ndamen- I

��

O mo N.O, ,compre ender o fact.o ele tér cedido á I)rofe.s�ol'a d, lVi<"l']·",P"'I.ull·lla V.,'-'
.' -

J<óUras pewu P5 grammas,
"

b el rl
'" - " ., •

to nas dlSp05.lçao �(') n 2,,, dó art., 146, da lei lil. O commel'cio soiil.rcu enormes preilÜ�os. As'

S,S
.. �'ece I O O sr, dr.

,

Lauro Müller, 'lente um anDO de licença com ordena.- 205, o SuperJ?r -:t;',nQunal de JustIça reconhecendo a lampadas da illumin:\ção electrica nas ruas' fic:�ral1l

ha Ja tres mezes preCISOS, um officio do.
sua pro.cede�cla, âeverá desde logo reparar a in- I tbdas quebradas. : -, ..

ern que, ponderando ir se tornando ca- I Lpi n. 67'5, de 10-9-1905.-Fica pro- ]ust,l?a Impondo
_

a r,ena .Iegal ao' c;tlpadp,. O�I ab-j A população'po�re ficou dcsa�rigath, p0is suas

soh el1lio o mn0<..ente. ,., casas ficnram IlJtelr�I1)Cnte arrumadas,

.

_ �(H r.
< ;

. Annunci� constante e que não exceda de 15
linhas, pagara' 3 $000 por mez. Em outras condições
conlorme !!ju�te.

Todo e qualquer �;��cip com esta' folha, està a

cargo �e Ti�urcio de Freitas. com quem se poderão
entender. os. interessados. ,.

��

I' \

."' ;',

Malhoramoutó8"''OU '

'

�oarra .aO' Itaj"àllY,
"
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'Não só as casas novas em construcção, como -Noticiando o facto o nosso collega ça a requerimento do curador dii, herança
as antigas ficaram também arrulnadas. Gaze,ta ik J(J)inville faz as seguintes e cri- de Francisco Seindler. foi arrematado

Julgam os, prejuisos superiores a 300:0.00$000, '

Os sentenciados foram transferidos da cadeia e teríoaas ponderações que podem perfei- pelo sr. João Aeseburg. Foi mais uma agrádavel noute que o

dos enfermos da Santa Casa de Misericordia mui-. tamente sobre o caso 'de que. trata ser ' grupo de amadores da Estrella propor-
tos peioraram, tend?,sofirido COI� o temporal. applicado ao nosso Itajaby e por isto as -Esteve nestes ultimes dias em Itajahy, cionou ae Itajahy. �

,

As chacaras da CIdade e dos bairros ficaram arra-
transcrevemos:

. .

a serviço de seu cargo, o sr. Capitão Te-
'sadas, C fi' it 'd

.

id
'

11
.

Era tanto o granizo que ninguem dormiu ne�t� «, om.e ei O, q�larl O pequemnas Cl a- nente Francisco Agostinho Souza Me o,
noute nos aposentos habituaes, pois ficaram inutili- des sem ímportancia apresentam aos q ue Capitão do Porto' no Estado, J ilrrtamen
sados os leitos,

,,'

"

.

passam por 'ella, reunidas no, mercado, te com s, s. vieram de- Flonauopolls a

,

Os beVos templos da Cld�de ficaram sem um só
os variados uroductos da lavoura e da sua exma. esposa, o sr Commissario da

'vidro e tiveram quebrados mnumeros adornos ex-
iud

.

I:'

I'
, , "_,

b'temos, sua 111 ustria a imeuticia ,p0I'qU� nao a Escola·de Aprendizes Marinheiros 'I'enen-
Turmas de trabalhadores removiam com pàs e de Joinvílle, cidade que caminha mais e te Pedro Caetano Duarte Nunes e o 'sr.

enxadas as pedras, misturadas a vidros .quebrádos, mais progreseivamente e cuja população Agente do Novo Lloyd Brazjleiro ,' em

'que,'l'Iutmet?sas carroças transportavam durante todo
augmenta sempre não ter um mer- Florianop_olis, Bento Cabral e SUfl senho-

'Ü dia sezumte. �
/ ., .

-

Não �e podia pisar. nas ruas, tal,á'profusão de cado_? ,! Ta.

'Pedaços de vidros que as enchiam,
,

"

Os di'StÚ1CtOS itinerantes- foram a paa-
A arborisação de muitas ruas ficou S€111 uma .Em LUiz Alves, na noute de 24 do 'seio at,é Blurnenau', e no regresso toma-'

tolha, vendo-se os troncos nús, d
Os encanamentos pluviaes não 'ftinccionavam, corrente, as 4 para as 5 horas da ma- ram o Iiapemirim, de volta para Floriano-

interceptados por montões de pedras. nhã, incendiaram-se os engenhos de fabri- polis.
' .

'Nos pastos as criações ou foram mortas ou .fi- càr aSSllcar e farinha e uma atafone per-
�'I :;.

cararn feridas.' tencente ao si'. Melchioretto Constante. " Dá hoje á noute mais um espectacalo ' . ..' r t:

As pessôas mais velhas de' S. Joâo d'EI-Rey O prejuiso foi total. a apreciada troupe dirigida pelo intelli-
-

Do Riode Janeiro," onde r-esteve em-

�;gaLse recordam de ter assistido a phenorneno
gente, artista Vianna, que' faz boje' 1�. pregado no commercio, 'regressou a esta

n. cidade està quasi arruinada" Ássumiu a direcçãu,-d'A Patria,. de seu beneficio com o empolgante drama -Cídade o sr. Max Steiu.
'.

, ,S. Fraucisen, o sr. Olympío Gorresen e Lobo do Mar ou Milagrê -da 'Senhora, dá
"

< , L'

Babemos de fonte segura que está ns- não a exma, sua. d. Castorina Lobo con- Bonança conforme vemos fio program- Ache-se e;ravemente doente, desde
sentado entre o . activo cornmercie de :or'lil:1y demos noticia. ma publí'cado"fJút s'edçiío competente. c .. domingo ultimo, insp�rando cuidados seu

Brusque e o superintendente Carlos
.'" : Os cav�.lb�_iras a quem o lllustre" aQ�'Qr "estado de saude , o estimado commerciante

Renaux a construeção de uma novaponte ] O nesse collega Bl:um.enauer Ze.itung:, €18dica a s'ú.'àrJesta artistic;l, ?stão Stçe's-. desta p.raç,a sr, Don.ato Gonçalves d� Lu;>;,
de superstructura de madeira sobre o rio de' Blumenau .em ·seu ultImo numero re- forçando para.' 0-' b'Oiu exlt,Q do espe,eta,cu� por cUJ'O I estabeleClmepto fazemos votos.

Itajaby-m�rim uá,pass<tge� Ide?aixo, .es- lembrandoap':worosa enche?te gueh�,25 ,lo'de J.i'õje: .;" .,'�' :.�
"

,�: ': ..
"

'

,

trada B�tl.m Paes Leme,lst'O, e que. liga annos atls'Olou 'O valle do ltaJahy. traz ,um, '. ,,,", -'-
_

"

.

'
, DIZ o ;Unvalâsbote, de 13lurne-nau, que

o mun:�lplOI d�'BI'US�l1,�. ao de .I.taJ�br '�,xtenso'artjgo,cónstanteldE: excerptos dos ,P:'Lra o R"lp '?-e J.an�it:o, 'ondevai p.ra-lo en�enlleiro ,S.k!ll�e.l' chegou'ao Ri? de
.

O com.merclO e�t1 ai a com um� p,tI te '�ol'naes d,aquelle tempo. '" tiéar nQ seu,'adiantad'O cQmme!'ci'O,seg.ui- _JaneIro no prlllclpro da semana ultIma,
e a supenntendenc!a c?m outra, com o - A r,espeito"de Itajaby enc9utramos 'o, tá,em um d'os primeiros vap'Ores 'O sr'.. àcompanhado do' SI'. Ortwein I'epresen-
fim de dar pas�a,gem livre.

_. s!i\guinte:
.'

c' . Hildebrando"Ga,rcia, filbo do' r. Fmncis'- ta.nte"'gel'al d'Os -Ban'éos alltlmães,inté'res-
P?demOR afiançar que nao S? o c0'::l- Pela estaçã'O de Joinvllle.foi tl�ans,- co �Victol' G'arcia. de Camboriu." fJados na construcção da estraçla deferro

llle�Clo como a popu:lação colomal est�o mittiela, a 29 de Setembro ele 1880, a to-,
.

Para a 'meiOnJ,a Çjidade
.

e, com o mes- de Blumem}lr ít" Hm:isa e c!o Fohr, repre-
s�nament� empenhad?� '. na c:�strucçao 'das a� ou�ras. �s�açõeb a seguinte e�l'cu.- 'mo fim, embal'c'Ou no lugre A7rnirante o s8E1tante d'O l:J?ycl AHern�.o.J. '.
fi est� obra, o q�e s@la ,1?ne��v?lme�te lar, d aq�l dl�lglda �quella e publIcada nosso jonl1 amigo José; Uojtlcto Liberato. ,

Como d�cldlram fazer por,tel'l�a a VIa-

de glandes va��a�em pala aIS relaçoes no Kolome Ze�ty:ng, d aquella eldade:. I

•

g·8m, por Sa'O Paulo e Parana, so dentro
dos dous mun�clplOs,. .' .

«Me,donbo temporal reina-em Itajahy. de qHatro SetlllillÜIS p'Oder) ser elles 'espe-
Esta I'esolusao vem maiS uma v<'\z pro- ,desde o dia 20 deste mez tendo feito nes- 'A Bibliotbeca d'O Gl"'emio 'Ires de Maio, rados em Blumenáu. Neste intérim, veiu

vaI' o. interesse, que a' activa população sa Cjdade, nos'seus' 'l.r re'dores ,e 1138 co .. acaoa de ser enrequicida c'Om 'Os 34 'V0- ordem pàrfl,-apressaros trahalh_o,s pre'limi
C?IOn,lal de Bmsqu8 to�n: r�,elo desellvol-, lonias, as mai'Ores e inimagíllaveis devasf lumes abaixo, que acaba de adquirir por nares da, estrada. Para este fim f'Oran1 e11-

Vlmento do mesmQ mUI1lClplO. taçõei3. ( COIUpl'a no Rio de Janeiro: gajados maIS tn'fbalbadores.
"'" O Itajaby-mirim, não podendo dar .filvaro de'Azevedo. Obras c'Ompletas 3 voI. Pelo que diz, aquelle jornal, a constru-'

(o rei de Hespanha Affonso XIII despasará a prin· va,são ás suas agm;rs n'O Itajahy-assú, tras- Fagunde8 Var'plla.. )- »., 3 v.ol. eção estrada ,de ferro Blumenau a H'ansa
ceza Eugenia de Brademburg. bordou e com uma furia enorme, abl'it;l Junqueira Fr-eÍ1"e, _» , ». 2v'OL e pr,'Oble-ma resolvida.

éaminho pela, estraoa ,de Brusque e ou-_
Balzac. Eugenia Grandet. 1 v'01.

Trouxe o Jfax, 'em sua última via- ) 'rio GOl'i'Ot 1 voI.
gem" um caixote contendo um bydrome- tros l,ugareil, pondo assitn grande pH:l'te .da

» Lyri'o' do Valle. 1 vol. Tivemos a bôa n'Oticia "de se achar
tr'O de Reg'naul, I'érr�ettido da observato- nossa Cidade debaixo d't\gu-a, d€smol'o -

."". d d Q B b '·o'J. melhor em Ourit'.:ba d-os bcoll1m'Odus de.,
nando easas,·· leval,ldo t11 Loda a parte o

J..uacha o. e Assis. uincas OI' a .i", J

rio d'O Rio ,de Janeiro á Agencia de 'l'er· . "

'),' _») >.' Es"u' e Jac"'b 1 "'oI, saude que, tropxeram' há nllUQOS dias
horror e a desgral"a.

,� , " � U , I' I:'�

r.as em Brnsque; para a installação 'do �
») '») » Y'''a' G"I'CI"l 1 vaI. aprehensiv:os aqui; a t0.dOi!

.

os ,parentes
A estaçã@tele,graphica,d'aquie,s-táe,m"'J'''c, . �

ob,setvatoJ'io meteol;ologico à ella anllex'O. _
" " P g"'s 'e'l"ll'l'cl"s 1 "0'1 a exma 81'S d, IJ11v Konder espo�a do

ruinas e no lugal' d'e.lJa corre um fundo '_" }> //, a
,

.1 ""'" r.t n . '.'
,"

1

"
'

o ,-
,

Brev.emente l'eceberá a mesma Agen- Poe. Novelh,s. 1 voI. (
,sr. Alo,)'SJUS B l�lchmal!�l, �

cia 'Os outros instrumentos p'ür interme- 'e impetuos.o rio.. I Mendonça. Reg.énera�ã('), 1 voI. O
_.
sr. Fleich�l)anp é Pflssagéiro do

dio d�t -Repartiçã.õ Geral d'Os Telegl'a� A egreJa ameaça desabar. Uma en-
MuGio J.eixeira. Hllgouianas. 1 voi. Satul:no c'Om destI.no ao ,sul.

�b'Os
"

'

'. chente d'esta ordem nunca se v� 1 , La F{)ntc�ine. 'r1'abulas 1 y'Ol.li
S�bemOs que já está alli i��tallado um'

d
�u\tas pBssôas na desgl'�\'ã! Ha falta

Virgilio Varzpa. Mares e CalJlpOS 1 v'OI. A plJesen�a da divi�30 argentina nft

fipo cbrotlometl'Q, regulado pelo meridil'l- e vlvereEl •
e ít ge.nte po I'e ,vem el� Nestor Victor. A Hora 1 vo].. enseada, da Armação, desde mero dia de

no de'Greenwich €i qu� a hora de Brus- grande numero pedll' soe�orI'o as ..auton-. Ofa;'o Bilac.' Contos Patl'ios. í v'OI. terça-feira ultima, ,e' os. movill1eQtos que
q'ue estã s'3ndo detenninaéla de acordo dades. Estas tel_:graphal'am e hOJe ll1e�-, Gandido de Figueiredo. O que se não lá têm e:l{:êcutado, G'Omó era natural, ira-
com o rüesmo instrumento. mo cheg'Ou o Sao Lourenço .trazendo Vl-

deve dizél'. 1 voI. pl'eSSi'OnoH ao nosso povo 'e
.
deu m'Otivo

.,

,. "d"",
. ,

veres, pessoal de SOCCOI'I'O e lllstrumentos Affonso Cc.l80. Oito annos de parla- U' muit.os b'Oatos e comnientítl'ios.
Diz um despàcho Ue Id,io Q!,Ie os generaes para e8cav�çõel'.

'

,.. menta -1 vaI. Para_i·nformarmos com flde'lidade aos'
l· aponezes 'N..odgi e _Nod:?,u,desl:osiosos <:6i:11 0. mo- A coloma de Brusque esta mterramen -

V';('ente l/e';,!'. O" l(�"dro-e'" no RI·''O'' 1 �,·oJ. I 't
'- ' ,

I' I
.

�

di, • M '" "'. '" 1108S0S 81 ores, enVlamo� ao oca pessoado como foi assignada a paz, pediram' êm.lss_E:o. j te submergi'da. Os seus habitantes refu-
, EdmundQ de Amicis: A- mestra dos ope- de nos�a conTIf'1P<;a ene�rregada de s\','n�

gial'am::se ,INS morros. b'"Ti' /t ffi
.

d'
. . ['''rl'os 1 vol dicar o qU8' ayia ,"rim rt:lspo� ,a ao o CIO que lJ'íglU P' Não se sabe,.ainda o numel'O das vic- '.... , , ,,' ,

Governo d'O Estado ao sr. clwfe do 20., tiroas Alphonse Daudet. Fromol�t JUnIor w. DIzem ha.bItZlu'tes d'O lugar e pescado-
Districto de 'ferras, em Brusque, consul- Blumsl.1au estú tambem inte.ir:;Hpente Rislel' Senior. 1 vaI.

'

_

-res que o navio Nove ,de Julho encalhou

.,.

tando �e no D�stricto se .encolltl'ariam C'O" debaixo d'agua, com exepção das �1:1aS Alphonse Dlluclet. Diceionario biogra- nus parceis «MmJO'el Antonio» e que.sen-

10,n.os que .estiVessem d!spostos a pa!?al' egl'ejas para onde o povo fugiu. phico 1 '\'01.
'

do puxado -pelo, PaM'ia ao começo ·par-.
as suas dIVIdas col�n]aes, em serVJço

" Os moradort;!8, á beira (lo pequeno e.
. -O. Goldenicht.' o. vigario -de Wake- tilHle o respectivo cabo, mais, dep'OJs,m(;l-

prestndos naeonstl'uçao. da futura est��- d'O grande Itajaby, estão inteiramente fieM.'l v'OI.
.

",' .,,' diânte outro, cahOl:la�€Ul-Se, sem se"per-
da de rodagem de �taJahy a Camb'Ol'1ul des�l'açados!

Victoy Hugo. nvivbseníveis. 4 vols. ceber que' J�;e'U'vess.e aV'arias e apelJf)s pa-

S�belll?S . que, depoJ� de ter ch�mado .As casaS foram leyadas pelas aguas.
M.l!leíuss, Historiá Conteporanea 1 yol. Tecendo que, abicava, .um pO;JC:o.'

por edl.taes' GS respectl�os c'Olonos', �stes As'plantações, mobilias, roupa, ga.do, tLli-, .'

Viu -se aleL1,l â'isbo' q lt'e do 'navio que
lmmedlstal1181lte accederam, ao ,conVIte e do' e.rdido'

.
'

"O GOI'I?eit(I�do c:rgão da Imprensa ludrtl-la, o encalhoú" fo'l'am Jran�politados vo-1umes
foram inseriptos ,23 para darem inicio ao NP " I d A,"

•

cI', «�II11eS)), ms�rt,u na tntr;gra ° pequeno m�s subllmç pant OS outros ..., I,

-

'
•

.

, , . '"
• o 'OutlO a o HO llQ,q uasl ,tO'lej,s as" ca- dIscurso. protendo pelo Imnerador ,d.o Japao peran,te, N 't d'.. I da

tra?alho, quando. () Govel no d�tel mmal. sas .foram carrega.das pele", correnteza. o Conselho dt; An!=iões 'J:'na occaslão ,em que 101 O. I u-se que tversos ",sca eres '.

Alem destes, apresentaram-se mnumeros. .A bal'l'$ está impraticaveL cGll1mun.i�ada i es'sa respeita�el.assembléa,o_resulta divisão percorl'iam 11 énseaâa, fazendo
outros 9ue declanlrarl� acharem-se prom- A piopulação borrorisada PQr tlma,

do aI1SplcIO�(j da confeI'encla df paz., . ..1 signaes, COUl bandeirinhas.
ptos desde'que fílssem atacados os tra- ,",;- b d

.

Cd' poslablC's de um �A.e�e de,Estado JamaIs �olal1l_ "Ha:v'endo désc'OnJian"'ça de que esses

b 11 desgl aÇa teta enorme a 3n ,'Ooon a 1

a-I
'OUVIdas palav.ras tão slgmficatlvas de amor a paz, navios pl'ecisassem ,de algum auxitío e sen-

a lOS.
, . . de; retIrando-se pa,ra o baHTO' da P'azen- 'Depois de analysar a guerra e �as causas que.a '}' 'd

.

--O G(}vel'l1o pagara 500/0 em dl�heJro da''8 'outr'Os lugares ma,is seguros. ,.determinàr,am! rr;velando"um 'sentimento a tod� a do natura tV CllnOSl ade '6111 taes clr�um".·
aos trabalhadores e o restante sera des-, A chu�a cessou agora e queirã Deus prov� humamtamr, o G:lrtdoso mOQarcha profenaas stanç.ias .. o rehoéadol�, Ion, ,da' Compa-
"ontado em fa\"o[' da �I' 'l'd do co' lona

'

,
, - seaumtes palavras' " u'hia Fltwial, foi até á en, s.eana, e p'_'OI' ,ter-

'_',

T

.

'. '
..

'_
l., �'dv a, b' "

,

. eU.a não .vo1t� mais para con.tinuar a sua.
o

((Que querei�, 'meus fieis amigos? O Japão cop- ra m cal'ros e a c ','''llos s"eglll' I' alD 'ltéemas a satlsfaç�o e sa el que. o ,fitma de devas.t.aç.ão nesta' CIdade e seu seauiu com rios de san0'ue e sacrificios .inil11 p"n sos
. e

.

:t."
.

,

eXI;lO. 13:., cor'Onel Vidal Ramos" JUl1lor municipio que áhi ootão sem. esperanças, tudo quanto a!;ltes da g�erra anhelali1o.s; Pois, qu:- lá diversas pel;lsõas e,l3tre as quaes os 81'S.

esta sel'lam�nte empenhad'o em dar eo- o!bandó para um fu'turo Uiste ! reis,conti.lluitF a lueta .por causa_ da II1dem!1lsaçao Ca.pitão do Porto SoLiza e Mello, dr. J 11-

, meço o 'mall3 breve possivel a melhora- '

Q 'D �_. l' d' ,-
emoora Justa das. despezas da g�erra? .

iz de Direito Navarr'O Lin's, Coronel �ll-
,

,

, _; ,,',.'. ue eu::> ten la pena e, nos.» �unca I O Japão, qlJe gastana tudo, a VIda e .

M"llcl' Jo-o As b 1'0' B'el to C'a
m.e�t? tao Importante pai a os dous mu -

_ I a fortuna, para garantir, sua independencia, n_ão Sa- gel1l(l r U, , a ' se II ,t" ) "

11lClp1OS,. crifica ma.is uma vida por 'cansa de dinheIro, O bral' etc., .;, '

Fazemos sinceros votos para que se Tendo-se pe'rdid'O, terça-fE.irà á nou- JapãC1 jamais fará a gtie;ra para obter !ucros, quer 'Nem o Irm Dem as pessÔns q�Je fo-
de principio �10S serviç'Os no mais breve te, ,da rua Lauro Müllel' ate á S'Ociedade de t�rritodo, quer de mteresses pecul1lares. _ rarn, por terra poderam ter' commullica.:.

es;>aço de tempo possivel. Estrella, passllndo pela I'ua 15 de JunhO,_,i; Fa,ça:::�e a,' paz"'- _

ção com os. navios� ,,'",
uma pulseira de ouro, pede-se, ,a qLl�m "t- Apenas consta que tenQo o sr. CaPI-

O esforçaào sr. Superintendente do a achar; entregai-a tu), alfaiataria de 'Teve tl'Llllª,O successo fi. t'pp?'ise que tão do Porto Souza e M'ello enviado por

lllunicipiQ de� Joinville, sr. Prócopio Go- Max Scbnaider, que sel'á bem gràtifi'0a.dó. os clistinctoB àmadores que Gomp'Oem' 'O um cailOeiró um eartão'compdmentando
mes d'Oliveira pediu ao respectivo COll' grup'O �ll'amatico da Sociedade ES,thdía, '0 'chefe da di;visão, participando �l �ua

selho autorisação para que.seja contra.-, O terreno sito nesta Cidade á ma dr. fiieram d,o dr�ama o Filho do Montanhez. presença incidentemente'alli e. oft'erecen-

hido uD?-' emprestimQ de 20. contos de Lauro Müllel', contendõ duas casas afron,' ,0_ \fasto salão ,da Esb IlllCt nã'O tinha. es' d'O 08 seus seryi(;:os caso houVesse algu
réis destinado á construcção de um

mer-l
taladas de mildeÍl'a e c'Obertas de"telha, paço desoccupado. ma novidade, (') ,mesmo cànúeiro, voltou

�ado, naque�la florescente e ene�l)tadora fazendo frentes à mesma rua e fund'Os á I
A

,
�refeg'a e gra.ciosa ,Florzi·nha L,i'I�e- de bordo trazendo um eUl't.ã.o cGmprimell-

Cidade. rua Santa C�ltharjna e que foram. á pTa- rato ,dlsse com a naturalldade e espll'lto tando e agS'1decendo.

que lhe são naturaee, o monologo Mamãe
não deixa! �

.

.

Entrou terça-feira -ll'es:e porto o

pequeno" vapor Edla" adquerido pelos
srs. André Wendhauseu & C"'.

O Edla é o antigo Dous Rios que fazia
viagens por conta do Governo .entre a

Capital Federal e a colónia correcional
d'eése �nome.

O telegraphista regional sr. Octavlano
Ramos da Silva que J

servia na estação
dé Camboniú," acaba '(;le, ser removido pa
ra a de Iudayal, no município de Blume-
nau. ;,.,
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ANNlJNCIOSAs notai; que ahí ficam foram as primei- o capitanea sahir, o Cinco de Mai,o terá mo fizeram quasi todas os moradores das

ras que couseguimor recolher sobre o de vir até á Arma{;ão· ruas Hercilio Luz e Lauro Müller tendo s.

sensacional caso, A officialidade da divisão argentina ex, rev. dado UIll pequeno pssseio pela
Sexta-feira veiu aqui á Cidade, a ca- já telegraphou á Repartição da Carta Cidade afim de yer a illumin ição.

vallo e acompanhado, de um pescador que Maritirna no Rio assignalaudo a posição A praça da matriz' continuou a ser

lh�servia de guia, o ajudante de ordens da pedra onde deixaram urna boia com illuminada durante as outras noutes.. , em-

do almirante chefe Onofre Betbe-del', o offi- bandeirinha encarnada. quanto. se demorou aqui o- sr. Bispo.
-cial Horacío Oyuela, 'sendo portador de Não foi o Patria e sim o Endependen- 'I'erça-feira, 26, começou 13. ex. revrn.

um longo despacho telegraphico ·para o cia que ajudou a safar o Nove de JZtlho.' o desernpenbo de sua rnissãc apostolica,
Governo Argentino. celebrando o Santo Saerificio da missa 'ás

Aquelle offlcial entreteve-se em cou- Casa-se hoje com é\ exma, sra. d. 8 horas da manhã. 'e administrando o

versa durante muitas horas com o .sr. Ca- Delfina da Silva Pinto o distincto capm. Chrisma, das 3 ás 6 da tarde, occupando
pitão do Porto, e, tendo de se retírarpa- da marinha mercante sr, Jens Peder SO- se 01'3 reverendos padres de sua comitiva,
ra bordo, o que e:ffectivamente fez das' rensen. em preparar, durante as demais horas, o

:3 para as 4 horas. .obteve que o sr. Sou- povo para bem receber aquelle Sacra-
za e Mello providenciasse afim de que O sr, Otto Moldenhauer mudou-se mento.

fosse enviada ú Armação qualquer res, da rua dr. Lauro Müller para a casa de Diversos casamentos e muitos bapti
posta ao. seu telegn11uma,

, . propriedade do sr. Gabriel Hei! á rua
sados foram celebrados durante os tres

Apezar das r.eservas, com a vísíta do ,He'I,·n_I·I.I·o L da i dA' dias de visita episcopal.v uz. esquine a rua 'os nra-
offíeial, consegurmos a certeza de,"q'l1e o dores, Attingiu a mais ou menos 1.600 o

beIJo "aso de guerra argentino Nove .de numero de pessoas que receberam "em O espectaculo que devia realizar-se
Julh» tinha na I'\i)alidade s0ffrido avarras

A semana que hontern findou perten- Jtajahy o sacramento da. Confirmação. quarta-feira,' em beneficio do actor Vian-
em consequencia 'do sncalhe n� Arma-

ceu quasí toda nesta Cidade, ao exmo,
S. ex. revm. teve occaslão de pregar na terá lugar hoje com o drama realista

ção, e o seu telegramma nada mais era. R' d D t L
.

1;1
tres vezes. Sua eloquencia facil , servida

em 3 actos: '

de q'ue -pedido de provideueias e que a sr, mspo . uar .e eopo 110.
o' dí

-

I h o io _.

Vamos dar uma resenha da "I'SI' ta, p I ieçao c ara e uma voz arrn n sa ,

divisão estava- resolvida. em. vista do v impressionou m rifo agr davelmente '1
"

.

,.

com que o inclvto Prelado da Dlocesse todos,
li � '. a , ( O Lobo 'do lllal" Otl O mllaar-esuccedido, a modificar oi tirl1lerariQ' não .) _'"

'-'

passando por Florianopolis. Depois sou- Curitybana-acaba de honrar a parochia S. ex. revm. assistiu a sessão extra-I- da- Senhora -da Bonança.
hemos não ser isto-verdade. . (�O, S. S,acramento de Itajahy. ordinária que quarta-feira em sua honra

Durante todo o dia, foram recebidos, Como era esperado S. ex. rev. che- celebrou a Conferencia de São VIcente
nesta Cidade, de Ftoríanopolie e do Rio gou aqui de Blumenau, 2a feira á tarde. de Paula, para 41 qual o virtuoso prelado
muitos telegrammas pedindo informações Logo que se teve aviso telegraphico teve as mais elevadas palavras ds louvo':
exactas sobre o occorrido.' da partida, do Gaspar, do vapor Blume- res e animação.

A' noute, soubemos ter chegado de nau; sahiu daqui, ao encontro de s. ex. Na noute de 27, na pratica que fez,
FlorianoD,olis e achar-se na' Armação a rev. o Ian, todo embandeirado, condu- di'

.

zindo parte da commi
-

d
-

'.
- s. ex. revma. , ec arou que, no ínteresse

lancha Lauro Milller. "" c lssao e lecepçao b d 1"- d _.�.. c! T"
e o dr. Pedro Ferl'eira COIU Se[1 fiII11·11110.

e em .a re,lg1�0. a parocllJa. e 1JU-
,I Sabbado dê manhã deli entl'ada ne8- 1 t f d II

Gl'l ol'tadol' de 'U l' d '
.

Ih t 'd cas, .1aVla rans en o p.ara a I o nosso

te porto, vin<io da Ar,mação., a, Lauro ,p < • UI 111 o I ama ,e e e 't "" t' d V·
.

PLd
.-

flores.
.

,. mm. o es lma o IgarJO .e .. U OVICO, e

Mü71à, coro um desarranjo na inachina, 1 I I o e d ' bst tio 'evmo
Durante todo o percurso". ia tocando l�V a 1. m ar o paI a su 1oUl·.? I

-, Itornando-se preciso proceder a r'eparos,
a bordo a b�nda d'e m sic G � ,

P FOXll1s. l�essa mesma occ-aSlao s. ex. SO NO AR�IAZEM DE SECCOS E MOLHADOSo que se- está fazendo aqui. �I11,ltajahy. alÍzando-se �. encontroU naa vo���r<��\,�:� rev, dil'ig,iu seus �g:radecimentos a .todos
A seu bordo :vieram OB officiaes argenti- fra onde todos se transnoptaram ai-a o

os seus filhos espll'1tuaes �elo acollllll1ell-
nos Horacio Oyuela, quejá aqui estivera Bl�rn(mau.

L p to affe�tl-uo.so. �ue 1118 .havIam dlspensa�o
e Aurelio H. Fernandes e o major Adol- Q f' d D t '

pho Lima, represel1tante do sr. cousul Eram 4 horas da tarde quando S. ex. Cambu�n.",a-rl�11�, �eo1tu 6; f i�ar \ta; a
argentino, em Florianopalis, João Bon- rev. desembarcou no trapiche _do Lloyd. , ,f1�, n e ou e

.

a à, u .e.
tante Dell1aria que, 5a feira., ao chegar Achando-se o ItaperniTi'ln íltracado a esse ,S:l?b(�do s. ex. revm. depOIS de chns-

. trapiche, teve o sr-. Bispo de passa,I', do �}flr ,a.ln,.dc,')um ,bom !,l�mero ?e, p�,ssoas,
a seu conheciml?ntb que alguma <;ousa de

n
� h d t 'd '

" Com pleto e variado sortimento
anormal succedera.á divisão pro'curou, vaporzinho em que vinha,,_para aquelle ��gUlU a.s � or�s a. ai e pa_1 � a II egue-

I
vapor, que etlt.ava 'com o lugar por onde

Zla ,da Penha, t.e�;do antAes., \Vlslta�? a. ca- de ouças, ferragens, mo-
immediatamente, tomar aUi todas as pro-

s. ex. revma.tmha de atravessar todo ata- p.e II (t que �ca a m�rg�m e�q�lel �rl, do lhados etc. etc.
videncias possiyeis e assim fez sahir da

petado. Ahi se achavam o SI', dr. Jlll'Z de no, no arra.Jal fronteIro' aqm a Cidade.. . .

-capital aquella embarcação que pelo Go- h t b t d b d p' tos cl r b
Direito e a Çommissão. Ao pôr o pe 110 _�ue se ac �va am �n� '� o em, an e1-

,,' I,a , l1C� as, a�lH, caneco�, assLl-
vemo for� posta á spa disposição, desde

trapiche deu-lhe fit:l boas vma-a!", ell.l no-=::
,!:ado e enf�1�ad0 de, ,pallm�os e aI cos ,-'CaLetl oa, cafet��ras de, agatba e po de pe-�

crue a esquadra argentina útlyegasse e.tn '0, "N -

d d d � d d D dr rmt b I
me do povo e da Commissã.o de recep-

I a occasl.ao ,a espe lua e.. u- a a p �< 1.;3-Sla e ranca:, pregos (� to-

aguas catharinenses. 'ÇãO, o sr. coronel Eugenio Müller. atte, no tra.�1�?e �o IJloyd. mUltas 'pes- das as qualidades e ta:nanhos.dobradl.ças,
As avarias que o Nove de Ju7ho sof- Era extraordinaria a multidão que

soas, sem dIstmcçao de. sexo e edade, fechaduras, félca�. facoe�, talheres. a.J:zo-
freu f-oram hem na prôa e consistem em affiuiu á chegada do vlrtuoso Prelado e

debulharam-se em lflgnm�s: .
I es gr�nde cIJlleçao, cal1rvet�s_ chaleIras,

diversos rombos que são considerados pe- se aglo'merava desde o CDes até fi egre- �,ex. revlll. no.s pouqUlsslmos dIas qne, manmtas, ca�sarollas, caldeH'oes, eucha-

quenos.·O navio ap!,:ofulJdou. 3 pes, che- ja matriz. aqu,1 estev�, conqm. tou todos os coraçoes das, .etc etc, �mtas preparadas.em latas de

gando a ficar com o tubo lança tMpe'dofl A ;Jraça achava-se enfeitada de ban-
e soment� IStO exphc� aquell.as lagrym�s 1, 12 e .15 kll08, tll1tas e.!l1 po de todas

debaixo d'agua, Foram empregadas te- deints arcos de t,riumpho palmJteiras
Um facto que. Imp�eSS10n?� mUito as qu�hdades,. oleo de linhaça refinado, '\lizll1ente com E.fficacja diVersas csmisas etc

' 'agradavelmente fOl mUItas famlhas, ape- alcatrao, venllZ, agua l'az, eabos de ma-

para
A
tapadI'

o rombo., .

'Os navios e demais embarcações que t<t'�I: deddisdsidellte�'fem r,:.1igiã,O. Bt�rem par- nil�lt, cairo, Iin�o e lil�l:Ot aldcatrp�rfhO de/di-
-"

.

pe ra ou o pareeI «Manoel Anto- se achavam fundeadas no porto naquella iCIpa.o aS'm�l1l es�açoes ao lSpÚ) em- velsfl� grossur.:.s, espm,� e Vlll o c 9;0
n:o» _s�bfe .que b,ateu o Nove de Ju1ho,

I
OCCHSlão ostentavam-se soberbamente em-

bandeIrando e. l11ulDmando as suas casas. gr., v�nho d� porto _de 2'i1,DOQ� a 4$000, Vl
naú esta asslgnalado em nenhuma carta bandeiradas,' .

Pode-se dIZer, sem exageraç o, que nho OI anca tll1t�, verde e :Irgem. doces
e a:pen3s era conhecido dos pescadores A musica Estreha e a Guarany toca- D., Dua�'te. em compensação,. I�VOll ,d.e em

.

calda, aZ8Iton:ls. s-ardll1has, uvas e

do lugar.
'

vamo
. ItaJahy Jmmorredouras e gratlS.:llmaS 1In, H.me1XtlS passadas, cIgarros, fumo em pa-

A esquadra, indo em demanda do Dirigindo-se para a casa. da exma. sra. pressões, e com isto pàrec.e que expri- cote e desfiado. e t?dos os generos per-
Sul, entrara na Armação para ver a. eq- d, Catharina Malburg; destln<ida para sua

mimos todo o pi'ofundo a:ffecto com que tencente �os 'S['S. fumantes.' que vende

seada., mas sem intuitos de deitar ferrô residencia, a mole immensa de povo o
foi elle aq ui acolhido. por preço sem competellclu, kerozene

o que só fez em consequencia do inci� seguiu até alli. Nesse traJecto teve o sr.
em caixa e-a varejo, chá Lipton em latas.

dente que se deu.. Bispo de ouvir uma a:ffectuosa saudação A' ultima hora: e pacotes, verde e 'preto, fio barbante de

Na.occ'Jsião do occorridoa divisãocolll:l- que lhe dirigiu a senhorita Alinira 'relles, -Passa, do dia 2, 'no Santos, do Rio, todos os- numeros, assucar refinado, crys·
tava do 9 de Julho' e IndependenC'ia. O utumna do collegío Itajahy, e de ('eceber o coronel Pereira e Oliveira. talisado e m.ascavinbo,' veJJ:1s de cêl�a de

almirante em ch�fe �nofre Betbeder outrasprovasderespeitoe apreço das esco- -·0 cambio estú a 1G com tenrlencía �o��o.s os (.��anhos, café .xarque, de 1",
achava-se a ?ordo doLlberdade em aguas' la's aqui existenteR,que encorporadas viel'am pnra baixa. ·.11 I 07., fe • .)do, lOatte, touclllho, bacalh�u,
de �. FranCiSCO,. quando'se deu o facto, ao· seu encontro saudaI-o' e tamben1 das .

banha. cebol,as, mass;as para �opn, e to-

e la !:eceb�u aVl�o pelo telegrapho .sem confrarias religio<:las i)_posto7ado do Coraçãu
dos os g,8-n.�1 os do, pal�, c�mpl a-se e ven-

fio,' 'Hn?O lmo,ledJatallltnte com o caça de Jezus, Filhqs de -,-'}faria e Conferencia S,ecção livre
de-se pOI gl o�sso e a vflf�JO.�

t.0l pe?elra Patna.
\ . t.

de S. Vice'nte, de Paula. Vet" pat"a crel'

Som�nte ,na nout.e de .ante-"Ollteul Dous impone'nte arcos enfeitados de
sexta-feIra e que consegUlram esgotar folhas, e ramos, erguiam-se 'um fr:on
c?mpletamente a agua,. tendo trabalhado t.eiro á porta da egreja matriz. oli,de 8e
dIa e noute desde o (lIa do succe8SO 1 d' t' Bd' t

.'

't
. , .

A t ,. 1':- d ,. ,
_

. I� o IS I�O:.· cne U' us qu'/. _vem 1.n no-
. Com grande supresa ile mlllha parte,

;
, /lPO açaot os, 4b, r;\il�S se re,'esa- 1nme Dormm 8 outro na porta de sua re- deparei ao ler o Novidadf's de 10 do cor

,am tIa be 1;t.0bU ,e tI a d
.

an o con� uma sidencia: .Ao Excelso Prelado, ao .Amado rente com fi, infausta noticia do fa.lleci-
possan e. om a a vapog para esO'otar o P f"7' It

.

h . l
.

d'
"

,
.' . . -

Ní d 'J 7J .' b c. ae., a I mm UI. aJa yense 1·ere Je e 6t as mento do pl'�stlmoso clda(ião J oao dê'!
ave e Ut,W,' bôas vindas v l\� f d'" 1 b'

.

I
.

" ' . SIlva 'la ra, 1StlllClO e a onoso agncu -

O navlO ach�-se _ HctuaJm�n}e ,fluc· Demorando-s� em casa apenas o tel11- tor em Bruilqlle. Quando ainda no dia 15
tuando .e. e,m mu)to boas cOlldlçúes.

.

po �e.

.se revest,lr de seu.s pn.ramen�os de Agosto ultimo, por occasião da festa
.

A dlylsao esta esperando ?s recu�s�il pontlficaes, S. eX. rev, sahm sob o palio, em Azambuja, estivemos alH em amistg·

, �ue p�dlU de Buenos ��r8s, donde sa111'- segurado pelos membros, da COlll�lisSão, sa palestra familiar, quem diria que de

�l�m. hontem s�bbado a� 3 horas i1a. tarde, e .fez, sua entrada SOl�I�]ge na eg�eJa ma� 'pois de tão pouco tempo visse aquelle.ZH:!OS Pelo \apor. Cmco de M.aw, qne trIZ as 5 horas, ao nplCar d('s Sll10S que digno bl'azile�ro termihados os seus dias:
talvez chegue 4a feIra. .

se fazitl.m' ouvir desde sua chegada, e ao Insondaveis arcmros da existencias-!
'

,
�ntre os re�ursos,que. aguflrdam da som das musicas que continuavam a to-

'

A toda sua exma, família meus sen-
Cdpltal Argentma deve vir. tambem uma caro tidos pezame. _

bo.mba p�a esg.otar o na�10. -, Entoado ,0 7e, ])cum ,em acçã.o de A 'teri'a lhe seja leve!
Cas�, a aV�t'1a ..qu� .s?ffreu o plove de graça, dada a benç'ão do S. Sacramento Penha 1')- de' Setembl'o d

Ju,lh? nao o 1mposs11nlIte de n-a"egar, e recitadas as orações do estylo, voltou ,-'. "
e 1905.

conforme pensa � �om�andallte Betbeder, a sr, Bispo ri, casa, e 80 tomando à egre-
Antonio Joaquim de -,-1facedo

a esquadra, �artlra hOJe dOll1mgo e irA ja no dia selSuinte.
esperar 0 C�nco de Maio COIU os auxili- Durante a nonte de sua chegada, a CA\PE MOI DO, da n�elbor quali;
os q�e traz, l'l� :?arra _do Norte, na i,lha I pr�ça d� matriz. oi3tentou:s� feel'icamen�' <lade, a 1$200 O Kílo :v:ende-se no CAFE
·de Santa Cathdlma; nao podendo, porem, te 111ummada pela CommIssão e o mes- CAZt]Z_\., it rua Hercilio I.Juz. (7

._--,--_.-

SAPATARIA
DE

Sln vai l\'J. Seár-a
Nesta nova casa .enêonn-a-se ' especia

es calvados, para homens, senhoras e cri
auças que vende por preços -baratissimos.

Aprornpta-se calçados sob medida com

gosto e
�

perfeição.

nua Dr. Lauro Müller'
(2

Tnoatro Gnarany

O espectaculo têm cômo paranimphos,
os exmos. srs, dr.' Navarro Lins dr. Au
relio Cas.ilhc,' Eugenio Müller,' Marcos
KOI1 der, dr. ,. .Pedro Ferreira, Antonio
Shnaider, José C. -Vieira, Clorindo Pa- ,

lumbo , José dos Reis, Tiburcio de Frei
tas, João Bauer Juntor, J. Miranda" João
Marques Bra,ndão, Felix BI��ndão, Jose
Brandão e Ca.rlos Seára

DO

� llllfredii1ho�

Procurebl visitar 'o armazem do A 1-
fredínho, 'á rua Dr. IJauro MUller em

frente ao armazem dos sr Asseourg & C".
Pezames'"

Alfredo C. llloreira
(I

Na's ofli'cinas do NOVIDADES, aprompta-se
todo e qualquer trabalho conce:çnente á arte ty
pographica, com presteza, nitidez, perfeição e

preços commodos.. '

._---

llos apligos e fpeguezes
lVranoel Antonio Fontes pa.rticipa a

sellA amigos e antigos fj'eguezes, 'que mu

dou o. 8PL1,negc,cio para a antiga casa á
m.eSlUa l�ua Dr. Pedro Fereira, e acnba
de receber um grande e v:wiado sortimen,:
to de fuselJ das, annarinhos, ferragens,
louças e muitos outros artigotl que 'l'ellde
por preços bara.tíssimos.

Compra gellerOB de nossnlavoura,como
sejam eafé, arroz, milho, feijão e,tc. etc.

RUA DR. pEDRO FERHEIf�A. (2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



������#�f�&�@W��������·���P�46�·����MRL���==�,_�ew-w�_��·�·i§�§��MF;�����we�U"��'��;�·����are��,��.������j������'_mm,. ��__ o

I
--- -- ,- r -

Loja de Fazendas -de- JOSE' Loja de José dos Reis.-Al{MAZEM, Com-I , �
DOS REIS. Recebeu pelos ultimos vapo- G EO RG TZASr: ,H E L missões consignações e conta própria. : �'�
res importante sortimento de fazendas de

. .
.

- Vende por atacado e a preços mais ba-
todas es qualídadeagravatae do que ha de Esta antlga.e acreditada .casa de ta- ratos do que qualquer outro negoci-

V
I

� Imais moderno, grinaldas e veus p�fa zel��as, ar�arll1ho e m�das tem sempre ante desta praçal todos os generos
.' do

�rml �ll.oivas, luvas, chapeus duros !noden:�s: vaI��.do .s.ortlUlellto
de �lt��; cassas, l�ns, I consumo

como sej�m xarqu�,_ sal, phes-
SIm os, mantas para pescoço, po de an oz morms e �aunos �menCCHlf:).s, pelucías, phoro, sabão, farinha de tngo. Compra,

" .,"
,

etc. etc. � todos esses objectos �ãO VeJl-, rendas? voiles, s.etmetas,. riscados, etc. genero do paiz e paga muito bem .:
i

didos muito barato, por ter/em SIdo cO(ll114-I�eS2rtJmbe�to dedlolsndo� objectos para pre-I ---;--Rua Dr. Pedro Ferreira-c-
DE Dprados ao cambio de 16 1 2. r o n"es,. nuque ,eu9' . , : .------

. Sortlment__0 de chapéos de diversos f81-
b..�A-.l�",...yt"'..'\l"'''1�,.A.'';'/\�s�,.t\-.1Í't6,''-I�.t\:'l�/\.''l�'I\..'4''''-,\��t\'lM' � 1

f.
tíos lampeoes etc. etc .oO!$.�")J,�'iJ,•• );d�.êJJ�r:;.';J,-c..';j�'-'I')_ r.".êJj....ft)j."• .;j��.êJ_�.,,)_�(..O!,)�(,••)J� �w E_yse'1f f!.. fl·lbo. �As officinas do NOVIDADESachão-se habili-'

,

R D' H' :1' Luz.. � � � - \.l \A
tadas a fazer todo e quatquer trabalho concer- .ua r. erciuo Luz., �., A d

"4 �) .��nente a arte typographica, com perfeição, gosto � cu'\111a as SBZO-6rt �.� E" . �•.
"

..... -e nitidez, como sejall!;: cartões de visitas e c0D.'!-
.

__ �

,

� � WS-� 1;. O umco Ve rrnff'ug'o quemerciaes, participaçoes de casamentos, convr- � IJ .,,� � ,

11 t 1 �,} .

tes, notas, facturas, conhecimentos, despachos, .

".'" I �
,

, P'� �@ e.x�e e O( os os '\ e! mes mtes-
manifestos, �emorandum, prospectos, ,letras, Nas offícjna s do No'ví da.de s apr?mpta-se s:%

.

.
,."� �� tínáes.eírcurares, taloes, folhetos envllloppes tírnbr-a- t��� e qualqe.;,;!:. trabalho typographí co, com, �g !!: lU U IVI A S E 1'\'1 A N i\.. '� � " _,

dos .otc, etc. por preços 'baratissimos e sem cem- rrí tídaz, per'reí ção e preçoscommodo s, ª -"
. .�' .� .

Para .se,u USO. n,ad e ne-
pesencra, . �P. P' . 1)' d'l � "�9i ce'ssano1purgan-!-es '!

� llulas alallla -aS B mI a[l'osas � • 'Sel�: effeito se' a"c'h� B�(,;t'M{te"�Carro e dous cavallos Vende- ��Mfi��Hé���� � PILULAS lNOLEZAS INDIANAS � verificado e nãÓ':produz' 11e- :,-
se um carro de mola bem leve, em bom

�
r � .

.

�-�""" � nhum prejuízo 'cís tt'1anças. .

estado, com eixo de Patent, assim como

X P' 1 I. @'
DO s , ,

� V�r' o prosbecto que .a:':··t�dous cavallos gordos e úovos proprios ,arope eltopa. ® '�z. O R, R, H EN RY' ,F� companha' cada f+asco. Ii:
para carro, tudo por preço baratissimo. � �'B �. r. .

�
Informa-se D& redacção desta, folha.

'

G� imante = � .

_,-----."�
.: � A' venda, na,' !Pharmacia �

(6 u 0, f� PREÇOS DAS PILULAS .

� Popular de ",. �= � Cada oids» de rilulas INGL1.�ZAS IN- ,� Castro' & Luz
'

... �p

� .

",.A"GR"I'�'L.,
I·' mJ DIANAS D�DR.R.�ENRY,Custal$(}OV, � .., ), ..

� �. � ��ma d��z1afde vzdros cnsü;t.-l0$OOO. � ,',� �. �; ,.:.._ I .I'·� "I 'I I, � A' venda 'nesta cidade na Phanl1a- � 'W'

I. iii
.

� cin PorJular ele'
"

. ,�, - I

- � -� C�s' ""0' o�'1I' ['J"Z'
' I � :8"1- d b' b' bI .�.' ($�" ",,, l.1 . U .I... ·.'@.·Glaoear.elroe;cael.lei----� - & �.
-

� .

ê � -'----.l;-.���_<-_-'--_ � ,reiro, de Emilio Óazani.gah. Faz

I Aslhma @I. "?;'7.���.""",:,:. Dl'S Heilll]rr des W�nllS'Pu1f'1'eblJoI'S �'���:,...-;�� t1J barba e corta capeUos ,á vontade,' do
G T ,�... M

1 iS U.
� freguez. An1q1a,pámbeJ� návalhas, 'rthe-I· 'i, OSsc�

.

1 f
.

d'.... �t1 B'
--

W � souras e qua quer; élTRmenta e corte,
"'" Houqu.idão """ � mne.n einer ache M
"" I 7," .'�. Rna dr, LaurQ MltIler, Yis-á7Y'iS 'ao' Hotel Brazil

f. Influenz'R ii; � DURCH DIE BERUEHM'l'EN UND WUNDEÍV � t, J. i

Defluxo e" I'�" BAREN . �. '-------, " .. ,

_"""'''''__f'_

J�aryngHel �;. . BN&ItISCH,IlID1SCHEN IIlLLEN � O�C.LARAÇA. 0. "

i
. � Des Doktors R. Henry, l[ ,

são curados pelo milagroso. Xa- � � p. O I.)ecIueno Ismael
rope Peitoral Calmante . � PREIS DER PII�IjEN' .�

AGRIOL M �R IN'l'EIRlilY1BN'l'E BOM,- -

� J_edes Glasz ele?" Englich-Indischrn � CI.'ssn.Tcrn ai) convu7sõesDE � �� P111en des Doldor'S R. J��n7'Y 7costet 1$ �
'. Srs. Ellls�u & Ti1ilho

.

Elyz.e1'1 & F. l'11},O
e· � und ,elas', Dutzencl G,.•,laser 10,$'000. ,:,;.� J fl

L;
.
-:::o.!' Iv. Vendo no jornal sen annuncio do

I �{' IN ITAJAHY �* '\'�DR"fIDOI com e'
.

1 ti
'

�•..�,',.' EI"I,ZIG UND AL'LE"IN ZU J-IAI3E.N IN-��. Vó" J,.' pr.J um VHro e" àl!eJ pas-nesta Cidade á venGla na PlIarmacia Popular �
J " C - M· d' lt d 11· !

'.

de' �� DER APOTHÉKE VON .•� mo O�re8u tll o que e 'e prOf UZIO. .

�1. .' � Meu p·equeno Isma,el, de 2 anDos, queg. Oasti.'O fr Luz � tinhal por' todas as luas' muitflS convul-?�' ""::'\7

.��:. •

' 'I (4;� sões, ficou inteiramente bom coni um so
��ct:?���������"���sf���������('{:?;4�CÇ'�&�j��J�_ vidro· de seu ve)·miflrgo.

.

. ,'As cop,vu]sões desapareceram e o
-

!
,-

"

>,

I
menin o està forte, come bem e 9. saude

.... ' "

��
,.!.;

�
1 ':k' �"

....

'�: >;I; � ��. <'
do doente voltou no'vmnen,te: já não ·é· o

)Ç_jWW�I".�.� ;v,.+_.{���+.".�&:t�;;�;�t"";������l,,.+�1���_�l�'+" ��r.!' � mesmo.,
.

,

'.

,

. Apprendiz de alfaiate. -Na of- '�..
.r�1r�.'Y(.!:)A_1� �T!fr:!�1� ��1'�'YJ"r��1:N2 ,:!'f2II�y.;\�I�'1 �'! r'Gt;[(!.r�,�Y'!. <fi:f'! i...' 'I'

A quantidade de. LGNIBRIGAS que ex.pel-�icina de Julio Ku�\m_acce!ta-se,um pe '1:\.� ....' ,..,.
-

/f�I- Tiu foi muitogrando, demonstrando assim

����o�,iel1eql��u:�j� a��eíl��� a ��'��1;0���� ,Ri " ESDBClalldaUBS. PharmacBUtlcaS � o q��n��n� s����:�I;��,d� �7l�e �;�:lJ���' aos
mellto�

-

(5 ';� .1 W. 'senhores o bi?m que ,indirectamente fize-
� � DA �� � ran). no meu pequeno Iiiil1lael.

. "";M .

�. ,Amg. grato
FUMO E, CIGARBOS-,-Jose � '.

Pha�rriaeiã e Dr0garia. "�"t
'

J. Rod'/'igues Mide170
dos Reis recebeu pelo ultimo paque- � �'. Hibeirão, 14 de Julho de HJOJ.
te uma grande vLH'iedade de cigarros de �

E 1 & F
I) 1 h

,-,

��diversas tllnrcas, que vende rOI1 preços- �
.

y se li.... _', ,.,'
.

l' a 0- �r. Este medicamento Be encontra {t ven-
haratissimoG. - Ver para crêr.-Rua (011'1' � ... I � do na Phanl1ac'ia Popular
Pedro Ferreir,a. . � �_;_ DE

�- -_'
-,

- .i?� (Chlmic.os-lPharmaceuUços) � Castro &" Luz '

,

AI uga...:se um' chalet situado a r�'á ';� , . '- .._���.'--' �"d ,� y9
dr Pedro Ferreira, tnitá-se cotn Anto- � .!I.. 1.."., ' , �, .

ni� Pm'eim Libé'rrdi (7' ;� Agua lll[leza'-Agua tonica antÍ'-f�·brjl. Preven�iv0;,�as il1fecçõé1s pa.ludos�IS. �., �j':k;k.jO'o'otjot_"ek.:ld·o:t(:tCkjdc:'10'c!o'�,jCk.;k�..

� Convalescente das molestlHs gra.ves. ,
,

'. � � Dr. Aurelio Castilho �t� VBlimido�-.E' o·mais, e])ergi.c'� dos ver?llfugos. Seu ·j:\fj'eito é certo e não pre- �� «
. 1l-

CA M 8"'0 R I U·. �� Juchca as cnanças. Não tem nval. .. �: � Especialides: PUTtOfl, molestias ele tt
{ � V' h '1 d t

. �fr � senhoras e de cl'ian'ças. >t
.

'
.

u �� III O O 0- alllllCO-:-(Glycero-pl1osphatado). Allccedaneo do' oleo ele figado 'u�'t.· t), Com completo e moderno instrumental c-Vende-se na séde da villa Garcia � de bacalhau. Acouselhado na anemia, asthma e ,nf'urasthewia, etc. �: f< cirurgico para operações:recebid0 agora da »
uma casa bel'n cODstnüda a tijolos, com � Gelêa Vel'mifuga-E' mn inoffensivo e poderoso especifico contra todos os � «Europa.

.

1l-

� «R'd .

R d '" b
*

todas as. cQmmodidades para uma boa "ermes intestinaes.
,

. �}-' �. eSl encla: UH 15 e No\'em rO'Ç!:vivenda de famjlia, exc:ellente agua e gran-
.� AgrlOl-Xarope peitoral de .effeito seguro em todas as tosses. por mais �.<'<,- ;�q;;"0,O(.J{::Jf;),'�,or::FJ(.JPf.OJ,o"J,ê""),,'i(.),,J/;�(.�J(.J,G*

de pasto. � rebeldes que. sejam. Muito acopselbado na coque1uche, asthma, 7110-�. _--- I

MAIS UMA CAZA bem constl'uidª a, � lest'tCt do 1?ctfo, ,t,osse secca, elic.. , � �

tijolos'- e onde funcciona o telegr;apho. � Tonico ElYSeU-Impeçle a queda elos cabellos. Destróe as caspas, ° faz nns- � ASSEBU RG &. C
,

UMA �IT� de mad�ira, na, pr�ça ao �, ce!' bella cabelleira..
. .

"

� I rraça da �atriz, e�qrrilla rt� Rua v,:' Lauro MUller,
lhdo da C"pella. Estas tI es mOI adas sen- � Pllulas tOlllcaS�Cornbatem enerC"lcamente a ane.rnza ChZ07:ose etc. -i6r-"I

Casa Impol ta,dol a e Expor [,adora; Com-
do n 'um só terreno pode- s� ad,diciolJur l � Gottas Anti-lJel'Íodicas-Curam as °Spzões e feo?"es intei'�úttentes. As YE.RDADEI: � missões e Consignações e Contã, prop.lia.
de cada: uma o terreno precJso. d accordo' �"'�""'� RAS 'sÃo DE ELYSEU & FILHO.

.

�� AgenCIa da "Novo LIoyd GOlllDanhl aBrazIlmo',
entre mIm e o comprador. ' � P'l 1 t" I • • • �H-
ra !����-n;:lia����i�r�:ç�:�;: jj p;r:r:: �C�Ol�ll,gtareaIVSI!e�ZllÕ'tefY'S��n:�.dÔu:�����'Sc�3Y��t!�; ��p�����s e�c��dOS

os

]axan� � V'-'-�"r"""m"'l"--i"�'l�"'rl"a""-"'''-'�l'�'''--'''�-''''''B
.....

·�·�·t
....

·t·--�-�·r
.. ·

l'a negocIO e pmoes para C8l'eaeS; echfi- �� _,
.. : .üao s�lp,elloles coutla os pellodlCOS aceessos (ias se � U lu j Uu U, ,UU gucada n'uID pequeno triangulo de terras, � , zo�s e feb? es :ntm rn�tüntes. ,

.

. � 01tendo logo 3JOS fundos um telTeno de 85 �. �,fata blCllmra--�speclfic@ se.gllro contra as molestlas da Ta\:a cavall�r, vac- �
- eo e em Capsulas-

braças' de frente con; 200 de fun dos mais "'''� cum, suma, etc. t.,.. �&� Remédio infallivel �oIlti'a vermes
ou mel?Os. Vende-se bal�ato, e com par- ..-r.J,� q"

" .• _.
.' '.' ,

• " �»I-
te a vIsta tambem se da prasa aos com- � Todo. estes ?11(>dM(�'f.le��tos suo encont? aelos a venCia na Phai mat;la �.._.,_ Georg UoeUge!',

.

�l�nsqne,
pl'ndores desde que' estes apresentem o'a- �� Popular ,de I . �rantins.

.

' oe

�� f. Cq,s tro & Luz : �;_, Fabrica
..

(le eSDecia�üladBS
1 ]l,�lal'maGeuuc)as, '

..A olltender-se com seu proprietario �-w- _.-_._._ -'V" ,,�._ -w- _� __ ,�_,_.__ -r- __ . -w- _�_ -�- •• w- -w- '-'v- .\;9� I Este. medicamento eenco,lJtl?do nnlhc\l-
.

]�,.'. l.8 • ��������������� Imacla CRUZ COUTINHO u esta Cldad�.4ntoniD iI:J.c11Ul úe .ouza (20 I ��r.+�q<��+�� 't �:,+��.:ç;-�f :r��+�,�.+;��, to'� rf; o)r±,;"��-:f�����';f�,; t"�., x: I ()7

4

Pintor O abaixo assignado offerece ao

publico d'.esta Cidade e dós lugares e vil
la.iS visinhas, seus ,traba·lhos como pintor,
podendo satisfazer todo e qualquer ser
"iço' nesta especialichde, como sejam
em phJtm:a de lettras, tabolettas de cR;sas'
commerciaes, 'paisageps em paredes,
pannos de bocea, Bcella'rios vara theatros
etc etc tudo por preço muito razoaveL ..

Reynaldo Scheeffér. (11

.

"""

'. Photographo''_Frederico Raguse,
demorand.o-se alguns dins em' Itajahy ti
ra. com a maior perfeiçào retratos..

Sendo ele uma só pessôa:
.

1 duz. cartão de visita pequeno
1/2» » »» »

1 » » maior
li2» » .»

1 » » de retrato em grupo
1/2» »»» »»

_ .._._- _-------_ .....•._.--_ ;._._ _ .._.

Curso Noctur-Ó.o-.Tiburcio de
Freitas dá aulas de portuguez, e arit.h

metlca, ás E.egundas, terç·as' e quintas
feiras. das 7 ás 8 da noute, pelo preço
de 10��OOO meHsaes cada alumno.

-
.

\
._ ,

NOVIDADES

10$
6$
12$
'8$
15$
9$
(3

(2
CASTR8 & ,LUZ

.,'

,
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